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Resumo 
O Brasil tem sido classificado por vários países como uma das nações mais ricas em peixes de interesse para 

a pesca esportiva, o que lhe credencia como importante destino para os aficionados por esta atividade. A 

bacia amazônica possui um grande destaque no cenário da pesca esportiva brasileira, devido seus grandes 

rios de águas pretas onde os tucunarés são encontrados em abundância. A área principal de exploração 

localiza-se ao norte do Estado do Amazonas nos municípios de Barcelos e Santa Isabel do Rio Negro, região 

que abrange o médio rio Negro e seus afluentes. Nesta região, a modalidade da pesca amadora predominante 

é a pesca esportiva, onde os peixes capturados são liberados imediatamente após a retirada do anzol. A pesca 

esportiva tem mostrando grande importância no desenvolvimento econômico e social de regiões mais 

afastadas dos grandes centros urbanos, onde a atividade costuma ser praticada com maior frequência por 

turistas, sendo apontada como uma fonte geradora de emprego e renda. No entanto, é necessário que esta 

atividade seja desenvolvida com procedimentos e normas apropriados para garantir a sustentabilidade dos 

estoques pesqueiros. 
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Abstract 
Brazil is famous for its high diversity of species with potential for sporting fishing and has been identified as 

an excellent place by anglers. The Amazon Basin is renowned nationally and internationally, due to the large 

abundance of peacock bass in black water rivers. The main fishing grounds are located in northern 

Amazonia, specifically at the municipalities of Barcelos and Santa Izabel do Rio Negro, which encompass 

the middle Rio Negro and its tributaries. The most common type of sports fishing practiced is “catch-

release”, as the fish are released after its catch. Sports fishing has been showing great potential for  

socioeconomic development of isolated areas, due its capability to attract high-paying tourists, thereby 

generating revenue and jobs.  However, it is essential that this type of activity follow appropriate procedures 

and laws aiming to assure the sustainability of fishing stocks. 
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1. Introdução 
A pesca amadora é uma importante 

atividade de lazer praticada em diversos países 

(COWX, 2002; COOKE  e SUSKI, 2004) e vem 

sendo reconhecida como uma atividade de 

importância social e de geração substancial de 

renda para grandes economias (PITCHER  e 

HOLLINGWORTH, 2008), como EUA 

(MUONEK  e CHILDRESS, 1994; SIEPKER et 

al., 2007), Austrália (MCLEAY et al., 2002; 

BROADHURST et al., 2005), União Europeia 

(AAS et al., 2002; VEIGA et al., 2011), e 

inclusive o Brasil (CATELLA, 2004; FABRI, 

2006; HOLLEY et al., 2008; SOBREIRO et al., 

2010). 

 A atenção da gestão pública brasileira 

voltada ao pescador amador se tornou evidente em 

1997, com a criação do Programa Nacional de 

Desenvolvimento da Pesca Amadora – PNDPA, 

pelo Ministério do Esporte e do Turismo 

(EMBRATUR) e o Ministério do Meio Ambiente 

(MMA). O programa tem o objetivo de 

transformar a atividade de pesca amadora em 

instrumento de desenvolvimento socioeconômico 

e instrumento de conservação ambiental (PNDPA, 

2006). 

 A legislação brasileira define a pesca 

amadora como “aquela praticada por brasileiros 

ou estrangeiros com a finalidade de lazer, turismo 

e desporto, sem finalidade comercial”, onde o 

pescador tem direito a transportar uma cota de 10 

kg de peixe mais um exemplar de qualquer 

tamanho. Ao passo que a pesca esportiva é 

definida como a modalidade da pesca amadora em 

que é obrigatória a prática do pesque-solte, sendo 

vedado o direito à cota de transporte de pescados, 

prevista na legislação (IBAMA, 2009).  

 De acordo com o PNDPA (2006), o Brasil 

tem sido classificado por vários países como uma 

das nações mais ricas em peixes de interesse para 

a pesca esportiva, o que lhe credencia como 

importante destino para aqueles que se dedicam a 

esta atividade. Nos últimos 10 anos, esta atividade 

tem apresentado forte crescimento em âmbito 

nacional. O que era uma atividade de lazer 

transformou-se em uma indústria cada vez mais 

forte, que movimenta milhões de reais 

anualmente, em segmentos tão diversos como: a 

importação e exportação de equipamentos de 

pesca, a aquicultura, o turismo e a mídia 

especializada (SCHORK et al., 2010). Em 2010, 

foi estimado que existissem cerca de 25 milhões 

de pescadores esportivos brasileiros (SCHORK et 

al., 2010). 

 A região amazônica possui um grande 

destaque no cenário da pesca esportiva brasileira, 

devido a abundancia de tucunaré Cichla sp., 

principalmente nas bacias dos rios de águas pretas 

(KULLANDER, 2003). O principal local de 

exploração localiza-se ao norte do Estado do 

Amazonas, nos municípios de Barcelos e Santa 

Isabel do Rio Negro, região que abrange o médio 

rio Negro e seus afluentes, destacando-se os rios 

Jurubaxi, Aracá, Demeni, Cuiuni, Caurés, 

Padauari e Unini (FREITAS e RIVAS, 2006). 

Nestes rios, podem ser encontrados os maiores 

exemplares de tucunaré da espécie Cichla 

temensis, chamados de troféus pelos aficionados. 

O ataque violento à isca e o comportamento 

agressivo do tucunaré vem atraindo turistas do 

mundo inteiro para praticar pesca esportiva no 

Estado do Amazonas (HOLLEY et al., 2008). 

 Em face disso, o presente artigo tem como 

objetivo apresentar a histórica da pesca esportiva 

no estado do Amazonas, identificando os 

principais atos normativos que regulamentam a 

atividade, descrevendo sua importância social e 

econômica e discutindo seu potencial como 

atividade promotora de desenvolvimento 

sustentável para uma região esparsamente 

habitada da Amazônia. 

 

2. Metodologia 
 Para a elaboração do presente artigo, foi 

realizado um levantamento bibliográfico nos 

portais de busca, SciELO (www.scielo.org), 

Sciverse Scopus (www.scopus.com), Sciverse 

Science Direct (www.sciencedirect.com), Google 

Acadêmico (scholar.google.com.br) e no conjunto 

de bases de dados do portal de Periódicos CAPES 

(www.periodicos.capes.gov.br). Foram coletadas 

cerca de 200 publicações, das quais 48 foram 

selecionadas para serem usadas como referência 

bibliográfica para compor este artigo de revisão.  

 

3. Implicações para estabilidade dos 

estoques  
 Apesar da pesca amadora não ser uma 

atividade de cunho comercial, esta atividade 

também pode causar o declínio dos estoques 

pesqueiros (ARLINGHAUS et al., 2002; 

MCPHEE et al., 2002; MENSAGEM et al., 2002; 

COLEMAN et al. 2004; COOKE  e COWX, 

2004; ARLINGHAUS  e COOKE, 2005; COOKE  

e COWX, 2006). Estes trabalhos mostraram que 

http://www.scopus.com/
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tanto a pesca comercial quanto a amadora podem 

resultar na degradação de habitats essenciais para 

o ciclo de vida de espécies alvo destas atividades, 

o que gera a necessidade de elaboração de planos 

de uso para o desenvolvimento destas duas 

modalidades de pesca, incluindo estratégias para 

evitar danos ao ambiente e aos estoques 

pesqueiros. 

 Alguns estudos evidenciaram que a pesca 

amadora pode ser um ator responsável pela 

sobrepesca de alguns estoques pesqueiros. Por 

exemplo, nos lagos da Polônia, o desembarque da 

pesca amadora supera o da pesca comercial para 

algumas espécies (BNINSKA e WOLOS, 2001). 

O mesmo acontece no Lago Toya no Japão 

(MATSUISHI et al., 2002). No Pantanal de Mato 

Grosso do Sul, a maior parcela do desembarque 

pesqueiro é oriunda de capturas realizadas por 

pescadores amadores. CATELLA (2004) relatou 

que, no período de 1994 a 1999, o desembarque 

médio de todas as espécies foi de 1.415 t/ano, 

sendo que deste total, 76% foi capturado pelos 

pescadores amadores. Estes acontecimentos estão 

relacionados com o crescimento exponencial da 

atividade de pesca amadora nos últimos vinte 

anos.  Por isso, o numero de pescadores amadores 

supera o numero de pescadores profissionais em 

muitos lugares do mundo.  

  Além disso, as tecnologias disponíveis 

para a pesca comercial estão sendo utilizadas cada 

vez mais pelos pescadores amadores, garantindo 

melhores chances de sucesso na pesca (COOKE  e 

COWX, 2006). Algumas destas tecnologias têm 

como objetivo diminuir a captura de espécies 

indesejadas e evitar impactos no ambiente, porém,  

a maioria tem o objetivo de apenas facilitar a 

localização dos peixes e sua captura (COOKE e 

COWX, 2006). 

 Deste modo, estudos têm sido 

desenvolvidos no intuito de obter uma analise 

mais detalhada a respeito da prática da pesca 

amadora no Brasil, tanto na costa oceânica 

(ARFELLI et al., 1994; LEWIS et al., 1999; 

BASAGLIA  e VIEIRA, 2005), quanto em águas 

interiores (MORAES  e SEIDL, 2000; 

CATELLA, 2003; FREITAS  e RIVAS, 2006; 

HOLLEY et al., 2008), e até mesmo em clubes de 

pesca (OLIVEIRA  e FUKUSHIMA, 1998; 

CASTRO et al., 2006). 

 

3.1. Desenvolvimento econômico 
 O turismo voltado para pesca amadora no 

Brasil tem se expandido significativamente desde 

o começo da década de 90 (HOLLEY et al., 

2008). Em todo o país, a atividade gera cerca de 

200 mil empregos diretos e indiretos, 

movimentando aproximadamente um bilhão de 

reais por ano (FABRI, 2006). 

 A prática da pesca amadora é uma 

atividade com grande potencial de crescimento no 

médio rio Negro, onde a modalidade 

predominante é a pesca esportiva. Nesta região, os 

pacotes de pesca vendidos no exterior para um 

período de sete dias de pescarias oscilam em torno 

de US$ 3 mil durante a temporada de pesca, que 

geralmente ocorre entre outubro a março, 

coincidindo com o nível baixo das águas 

(FREITAS e RIVAS, 2006). HOLLEY et al. 

(2008) relataram que cerca de 1400 a 1800 

pescadores esportivos visitam a região do médio 

rio Negro por ano, movimentando 

aproximadamente U$ 5 milhões, que representa 

quase  10% do PIB do Município de Barcelos. 

 

3.2. Recomendações para uma pesca 

amadora sustentável  
 A prática de pesque-solte, onde os peixes 

são capturados e liberados imediatamente após a 

captura (POLICANSKY, 2002; COOKE e 

SUSKI, 2004), consegue assegurar um 

crescimento sustentável da pesca amadora, devido 

o leve impacto desta atividade nos estoques 

pesqueiros.   Esta prática é realizada sob o 

pressuposto de que o peixe libertado vai 

sobreviver para ser capturado novamente no 

futuro, ou apenas por considerações éticas (AAS 

et al., 2002; SIEPKER et al., 2007). 

 Segundo o PNDPA (2006), a atitude de 

devolver o peixe com vida à água, 

independentemente de estar dentro ou fora das 

medidas de tamanho permitidas pela legislação, 

deve ser adotada por todas as pessoas que 

pratiquem a pesca por esporte ou lazer. Desta 

forma, o programa tem atuado no sentido de 

fortalecer a pesca esportiva como atividade 

importante para o turismo e também para a 

conservação do meio ambiente.  

 A taxa de mortalidade de peixes 

capturados e liberados varia substancialmente 

entre as espécies (MUONEKE e CHILDRESS, 

1994). De toda forma, para maximizar a eficácia 

do pesque-solte como uma ferramenta da gestão 

pesqueira, é preciso alcançar um alto índice de 

sobrevivência, e não afetar negativamente o 

crescimento e o comportamento dos peixes (POPE 
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et al., 2007; SIEPKER et al., 2007; HOLLEY et 

al., 2008). 

 Alguns fatores são decisivos na 

sobrevivência desses peixes, como a localização 

anatômica em que o peixe é fisgado (POPE et al., 

2007; ALÓS et al., 2008), o tempo de briga, o tipo 

de isca utilizada, o tipo de anzol (REEVES  e 

BRUESEWITZ, 2007) e o tempo de manuseio 

com o peixe fora d’água (COOKE  e SUSKI, 

2004). 

 A escolha da isca se destaca como um 

fator altamente relevante na sobrevivência dos 

peixes capturados e soltos. Iscas artificiais, 

excluindo as moscas artificiais ou “jigs”, tendem a 

fisgar o peixe superficialmente, permitindo a 

rápida remoção com a probabilidade de minimizar 

danos a órgãos vitais (MUONEKE e 

CHILDRESS, 1994). Iscas orgânicas, incluindo 

iscas vivas, são normalmente ingeridas mais 

profundamente do que as artificiais, resultando em 

maior tempo de remoção do anzol (SIEWERT  e 

CAVE, 1990; COOKE et al., 2001). Além disso, 

os anzóis que são fisgados mais profundamente 

tem maior chance de prejudicar órgãos vitais, tais 

como brânquias, esôfago, estômago, ou se alojar 

no intestino (PELZMAN, 1978; GROVER, 2002; 

ARLINGHAUS et al., 2007). 

 Há uma infinidade de modelos e 

configurações de anzóis, mas o principal fator 

causador de lesões e de mortalidade é a presença 

da farpa no anzol (MUONEKE e CHILDRESS, 

1994). Anzóis sem farpa reduzem o tempo 

requerido pelo pescador para removê-los, 

diminuindo consequentemente o tempo de 

manipulação do peixe fora d’água (COOKE et al., 

2001). Por outro lado, o uso de anzóis sem farpa 

facilita a fuga dos peixes durante a captura, o que 

gera uma resistência quanto ao seu uso por parte 

dos pescadores. 

 Estudos realizados em vários locais do 

mundo tem determinado a taxa de mortalidade em 

decorrência da prática do pesque-solte para 

diversas espécies de peixe. BROADHURST et al. 

(2005), investigando a mortalidade das principais 

espécies de peixe capturadas na pesca esportiva 

em  um estuário australiano, encontrou taxas que 

variavam entre 0 e 36,6%, associada a localização 

anatômica da fisgada e tempo entre a captura e a 

liberação do peixe. BUTCHER et al. (2006), 

estudando a espécie Sillago ciliata durante um 

evento de pesca esportiva, encontraram uma taxa 

de mortalidade de aproximadamente 6%, que foi 

influenciada diretamente pelo tipo de isca e pela 

localização anatômica da fisgada. POPE et al. 

(2007), avaliando os efeitos do pesque-solte sobre 

a sobrevivência e crescimento do Oncorhynchus 

mykiss, encontraram uma taxa de sobrevivência de 

96,99±0,06%. REEVES e BRUSEWITZ (2007) 

determinaram que a taxa de mortalidade de 

Sander vitreus pode variar de 0 a 12,2%, sendo 

influenciada diretamente por fatores como 

temperatura da água, sangramento, comprimento 

dos peixes e localização anatômica da fisgada. 

ALÓS et al. (2008) encontraram taxas de 

mortalidade para Trachynotus ovatus, que 

variaram entre 0-17,9%, com ênfase no formato e 

tamanho do anzol utilizado na captura. ALÓS 

(2009) determinou o impacto das técnicas de 

pesca recreativa e tipos de isca sobre a 

mortalidade de Trachynotus ovatus no pesque-

solte, onde a taxa de mortalidade total observada 

foi 24,1%, influenciada principalmente pela 

posição anatômica da fisgada.  

 Apesar da alta relevância do tucunaré para 

a atividade de pesca esportiva (COOKE e SUSKI, 

2005), ainda existem poucos estudos que abordem 

este tema, visando obter dados que contribuam 

com o crescimento da atividade de forma 

sustentável. 

 

4. Considerações Finais 

 Na ultima década, a atividade de pesca 

amadora tem apresentado um crescimento 

exponencial tanto no cenário global quanto aqui 

no Brasil, com aumento no número e frequência 

dos praticantes.   Por isso, é importante examinar 

os efeitos negativos que a atividade pode causar 

aos estoques pesqueiros. Deste modo, o pesque-

solte vem sendo apontado como uma forma 

alternativa de praticar a atividade, de modo que a 

adoção desta prática por parte dos pescadores 

parece resultar em uma grande redução nos danos 

causados aos peixes. No entanto, ainda faltam 

estudos adequados para determinar o nível de 

sustentabilidade dos estoques de uma determinada 

região para este tipo de pesca e procedimentos que 

conseguem garantir um leve impacto às especies 

afetadas.  

 

Divulgação 

Este artigo é inédito e não está sendo 

considerado para qualquer outra publicação. Os 

autores e revisores não relataram qualquer conflito 

de interesse durante a sua avaliação. Logo, a 

revista Scientia Amazonia detém os direitos 

autorais, tem a aprovação e a permissão dos 
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autores para divulgação, deste artigo, por meio 

eletrônico. 
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